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Á V.- Legislatura vai, repre-
sentando o Porto, um advoga-
do que é sem dúvida um dos 
maiores juristas do país. E que 
não há exagero nesta minha 
classificação é fácil de demons-
trar. 
Ainda estudante,o Dr. J. G. de 

S, C. concorrera a um prémio 
instituido, salvo erro, pela pró-
pria F. de Direito ou, se não 
assim, apreciado e julgado o 
concurso por Professores dessa 
vacuidade. 
Foi ele o eleito vencedor. 
Por méritos escolares e obti-

da que foi a sua carta de dou-
tor, foi ainda designado pelo 
Prof. Dr. Guilherme Moreira 
(director da F. de Direito) co-
mo sucessor legítimo de uma 
cátedra vaga na velha Univer-
sidade. 
Conheci o Dr. J. G.' quando 

se preparava para subir as es-
cadas do professorado univer-
sitário. 

Foi na Apulia—a praia bran-
ca e larga e franca do Norte, 
recorte mansinho do mar e on-
de o mar, parece, vem deitar-
-se, quase sempre para descan-
çar dos seus"sobressaltos... 

O Dr. S. (-;., como toda a 
sua família, ia lá beber iodo e 
calma... 
Ele era então Delegado do 

M. Público em qualquer Co-
marca : Estágio na Magistratu-
ra, ainda para continuar a sua 
aprendizagem jurídica. 
A febre de saber não se acal-

mava com a beleza macia do 
tempo e da praia. 
Estudava diáriamente. A par 

dos livros macissos e maçudos 
(para mim, é claro) viajavam 
debaixo do braço dele literatos 
da actualidade e clássicos. 
Eu que me julgava então 

mais literato que ele esbarra-
va sempre com esta contrarie-
dade:—Os «vient-de-paraitre» 
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OITJV 
Na proxima terça-feira, dia 

13, faz 5 anos que o nosso res-
peitavel amigo e ilustre colabo-
rador, Snr. Dr. Mário Miguel 
Gandara Norton, tomou conta 
dos destinos Municipais do con-
celho de Barcelos. 
A sua actividade em pról do 

engrandecimento do nosso con-
celho está á «vista» de quem 
não fõr « cego»... 
«0 BARCELENSE» cumpri-

mentando o incansavel Traba-
lhador, faz votos para que S. 
Ex.- complete as importantes 
obras que, em tão boa hora, 
iniciou. 

que eu lhe anunciava como gu-
loseima, eram visitas de sua 
casa, há já uns tempos. 

Quando o via—manhãzinha 
—de alfarrábios de Direito(seus 
breviários) pensava no « Perfei-
to Advogado», missão alta da 
vida, cheia de espinhos, de 
contra tempos, com o espírito 
a viver interesses alheios como 
se próprios fossem, a alma 
preocupada na justa defensão 

do direito e a inteligência a 
¡ ocupar-se na melindrosa e 

transcendente tarefa de não 
deixar que á justiça se ar-
ranque a venda que lhe co-
bre os olhos... 

Por estas razões, possi-
velmente, o Dr. J. G. de S. 
C. não aceitou mais tarde o 
convite para honrar a Uni-
versidade de Coimbra. Pre-
feriu as lutas no Pretória, 
continuando Ia a tradição e 
nomeada de seu pai, um 
dos mais ilustres advoga-
dos do Norte e do País— 
consequentemente. 

e 

Já por três ou quatro 
vezes (desculpem a incer-
teza) o Dr. J. G. de S. C. 
ocupa boa cadeira de De-
putado da Nação. 
Durante todas as Legis-

,aturas a sua Presença foi 
brilhantemente afirmada. 

Em todas as suas interven-
ções se impunha a precisão 3a 
sua ciência jurídica, levando (ia. 
a dizer obrigando) seus ouvin-
tes e fedores á. mais extrema 
das atenções. 
Na V.a Legislatura não po-

dia ficar va-go o seu lugar—va-
go dele. Se há que dicidir e 
resolver sobre uma Reforma 
Constitucional para que a Re-
volução prossiga (mais que 
continue ), um Dr. S. C. é 
absolutamente preciso. Há a 
contar com o seu grande.saber 
como com o seu grande amor 
ao torrão e às fórmulas que me-
lhor se ajustem—vencendo a 
distáncia da tradição.ao futu-

oBRn DE To.nns 

VIRGEM-MA E 
Conforme noticiamos ng ul-

timo Babado, amanhã, na histo-
rica Ermidinha de Nossa Se. 
nhora da Franqueira, realizam-
-se imponentes solenidades em 
honra da Imaculada Conceição, 

Mãe de Deus e excelsa Pa-
droeira dos Portugueses. 
Os festejos constarão de 

Procissão, Missa cantada, Ser-
mão, recitação do Terço e Ben-
ção do Santissimo Sacramento. 

ro—ao seu Governo e Admi-
nistração. 

Vou findar como costumo. 
Não me venham, depois de ler 
-o remate, dizer que a história 
tem barbas. E' um caso verí-
dico, passado na minha terra 
e com um advogado, conhecido 
Professor do'Liceu, -também,— 
o Dr. Augusto Rua. 

Consultavam-no sobre dificil 
e complicada questão de águas. 
O advogado analizando a 

questão punha dúvidas aqui e 
acolá quanto :ao direito dos 
clientes. E aconselhava : 
—Porque ,é que não arran-

jam uma conciliação?... 
A mulher do lavrador (ai que 

me esquecia dizer que era um 
casal de lavradores quem pedia 
a consulta), mais teimosa e or-
gulhosa, batia o pé—que não; 
não queria conciliações nem 
meias conciliações.-
0 Dr. virando as razões de 

todos os lados, para que de to-
dos os lados seus clientes as 
vissem, insistiu muitas vezes : 

Numero avalic~ 50 ce ºlaivos 
0º San. Assinantes g.,sa■ o desceºte de 20 'h 

Mate sa: foi vi,sesdo pela comaurse 

c fl flo18 ôe hu3  
(fto menino -7osd Çramexo 

do Silva •eixeiraj 

Trés palmos só de estatura, 
Corpo roliço e bem feito, 
Nos olhos alva negrura 
Que enche de luz nosso peito. 

Não tem dois anos ainda 
Este Bébé que enamora; 
Na sua alminha tão linda 
Brilha uma chama de Aurora... 

Aquela «Bola de Luz» 
Que ele procura no Céu, 
W meigo olhar de Jesus 
Coado por lindo_ véu... 

—Clarão que pairas na Altura 
E seus olhinhos fascinas ! 
Afaga-o com a Ventura 
E com meiguices Divinas... 

Yn9•ntP, 29— í0 - 9:E9 
Núrie ]rose Feria 10 vale 

,CASA 9LLGA-SE 
Paro familia de tra-

tame.nto• na cl.ia,de. Ur-
gente. Neeta redacção 
so Informa. 

L= V R 0 8 
Para os nossos leitores 

avaliarem como a imprecisa 
se referiu aos livros da au-
toria da nossa ilustre cola-
boradora, Ex.ma .Snr:- D. 
Maria Irene Faria do Vale, 
passamos a transcrever o 
seguinte : 

«!Minha aloira vai rezar ..» 
A escritora- de «A ,Edu-

cação sob o ponto de vista 
moral», livro desassombra. 
do e sério que, com justiça, 
vivamente elogiamos e re-
comendamos, deu agora a 
lume, sob o sugestivo título 
.MINHA ALMA VAI RE-
ZAR...»,um volume de ver-
sos. Triunfante na prosa, 
original e sadia, oportuna e 
felicíssima nas observações, 
nos conceitos e nos ,corolà- 
.rios D. Maria Irene .Faria 

(t #aliara 49 s! pili44) 

—Porque não arranjam an-
tes umas conciliações.._ 
E demonstrava com exemplos, 
que esse era o caminho mais 
seguro quando os direitos não 
eram bem claros... 
A mulher não se conformou 

e já farta de,ouvir conselhos .tão 
prudentes levantou-se, pergun-
tou quanto era e despediu-se... 

.,Mas ao final, lá da porta, per-
gutttou : 

0' sr. Doutor—o Senhor é 
mesmo Doutor ou foi nome que 
lhe puzeram ?... 

MIRONE 

UMA CONFERENCI1 00 SRe• 
DR, flIRES DURRTE 

NI CGS, DISiUOEGIB1RCEI OS 
A falta de espaço não per-

mitiu, como era nosso desejo, 
que o ultimo numero de e0 
BARCELENSE» desse noticia 
da conferencia que o Snr. Dr. 
Aires Duarte ,realizou na Casa 
de Saude de Barcelos, no pas-
sado dia 28. 
Abordando um assunto, cuja 

projecção no campo clinico é 
cada .vez mais consideravel, e o 
qual o nosso ilustre conterra-
neo tem estudado com o maior 
interésse, a conferencia fez reu-
nir na Casa de Saude, um gru-
po notavel de médicos que in-
te.ressadamente seguiu a expo-
sição brilhante da"Importan-
cia clinicado factor R. h,,. 

.Insistindo particularmente na 
alta importancia de que se re-
veste a determinação daquele 
factor, não só nas transfusões 
de sangue, como ainda em cer-
dos aspectos clinicos, . o . ilustre 
conferente, assistido pelo ana-
lista Snr. Major Hilario ,Lima, 
,procedeu ' a determinações do 

tipo R.h, com que ilustrou a 

comunicação de dois casos da 
sua, clinica. 
E o Snr. Dr. Aires Duarte 

que trata, . mesmo os assuntos 
mais áridos, com rara elegan-
cia de palavra, conseguiu aliciar 
a atenção até daqueles que co-
mo nós são leigos na materia. 
No final do seu admiravel 

trabalho, foi muito felicitado pe-
los seus colegas, entre os quass 
se encontravam os Snrs..l)rs. 
Abel Portal, Pedro Ruela e Sil-
va Junior, do- Porto; Dr. Carlos 
Fernandes .e Borges de Mace-
do, de Braga e Dr. Vieira Tro-
cado, da Povoa _de Varzim. 

•Faço o meu apelo de sempre à colaboração das 
portugueses na obra nacional empreendida. Essa obra 
d de todos, a todos se deve, de todos precisa, de ninguém 
pode prescindir, fitas, corpo disse neste mesmo lugar, 
há quatro anos, deverá reconhecer-se, que os esforços 
mais valiosos têm de ser coordenados para serem fe-
cundos, pela acção de um poder ponderado e forte, hoje 
como ontem: a maior necessidade do Estado e,garantia 
da salvação comum.>. 

MARECHAL CARMONA— 
Mensagem dirigida à Assem-
bleia Nacional em a9-zt-x949. 

O A. 13. G`. 
No ultimo , sabado #oi inaugu-

rada a nova séde do «Académi-
co Barcelos Club», simpática 
agremiação desportiva da Ci-
dade do Cávado. 
Para comemorar este acto, 

nessa noite, o Rev.o Padre Al-
berto Rocha fez uma interes-
sante conferência, que muito 
agradou. á . numerosa e selecta 
assistência. 

Finda a conferência, realizou-
-se um animado baile, dando 
ensejo a dançar-se até ás 3 ho-
ras de domingo. Felicitando a 
digna Direcção do « A. B. C.», 
agradecemos-lhe o convite. 

PREOCUPAGÃO MÃXIMA 
• Devendo. ser a preocupação mdxirna dar meios de 

vida pelo trabalho a uma população que cresce em ri-
tmo intenso, hão-de preferir-se naturalmente o desen-
volvimento e a exploraçao de novas fontes de energia, o 
aproveitam(nto em melhores condições das terras culti-
váveis, a instuloçao de novas indústrias que sirvam o 
País agrícola ou transformem as matérias-primãs me 
tropolitanas-e coloniais.» 

_MARECHAL ÇARíMONA— 
Mensagem dirigida . á Assem-
bleia Nacional em 29-zz-1949. 
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DE MADRUGADA 
Paio Profassar _Osofrubal pinte 

A manhã ainda vinha 
longe. 

Acordei sonolentamente 
ao som agudo e cristalino 
de um có -có-ró-có de galo e 
de um debil qui-qui-ri-qui 
de um garnisé. 
Bateram quatro horas 

compassadas no relógio da 
minha modesta sala de 
jantar; disse compassadas, 
porque o desgraçado pas-
sa a maior parte do tempo 
sem corda. 
Pobre instrumento de 

marcação dos momentos da 
minha vida ! Fiel desper-
tador dos meus fugazes 
sonhos que se intrometem 
no meu lave sono 1 Adoro-
-te no ritmo uniforme das 
campainhadas moroeae do 
teu acordar i 
Vivemos ambos momen-

tos de rára beleza,de ardua 
vida de problemas de ra-
ciocinio, mas Lambem nos 
consolamos, ás vezee, na 
indiferença das acções co-
mezinhas dos homens e na 
ditltração euperflua de um 
entendimento complexo de 
sentimentos. 
Raras vezes levanto os 

olhos para ti. Tem pación-
cia que o dono é, como tu, 
um constante lidar. 
Que harmonia _ ueamoe 

para nós tão par, que po-
deriamos apelidar de mera 
ooincidencia pomo outras 
tantas que nos surgem no 
caminho 1 
Quatro horas 1 Que fa-

rão milhões de homens ? 
Descansarão indiferentes, 
sem perturbações anímica& 
que lhes alterem o seu sig-
ma nervoso ? Todo esse 
conjunto maravilhoso per-
manecera caído no leitò 
como pedra no fundo do 
rio? Não o creio. Creio 
que a aneia doe problemas 
espirituais, materiais uni-
versais não os deixam pa-
cíficamente adormecidos. 
As ideias acodem-lhes 

em torrentes que eles, por 
mais que procurem entor-
pecer os lobulos cerebrais, 
não conseguem. E' que 
muitos homens, entre tan-
tos milhões, são o9 deten-
tores das leis físicas, mate-
matioas, psicológicas que 
tanto podem causar a feli-
cidade ao homem como 
causar-lhe a sua total ruí-
na. Diz-se muita coisa a-
cerca dos homens que de-
tiveram em suas mão e 
grande poderio, aventan-
do-se as maiores e incon-
fundiveis hipote-ses acerca 
da sua maneira de ser e de 
viver. Algumas, é certo, 
causaram nos leitores de 
bibliografias verdadeiro as-
sombro; outras provoca. 
ram dó doe fautores adver-
sos que os rodearam. 

Muitos, que frequentam 
o cinema, durante a exibi-
ção de um filme que salien-
ta a vida de um sábio, vi-
da penosa; ou de um santo, 
a vida austera;ou a vida de 
um soldado na terra, ou no 
mar, ou no ar, vida heroi-
ca, choram; más, quando 
saem da porta, nenhuma 
coisa mais fica, até ao dia 
seguinte, eenãd um sono 
profundo por cima de tan-
ta e confusa comoção. 
São felizes, vivem neste 

ambiente de vaga respon-
sabilidade. 

Nunca lançaram ao pu-
blico uma frase, uma ideia; 
nunca discutiram uma des-
coberta... 
São os felizes. Vivem á 

superficie enquanto o ar 
não desaparecer. 
Os que passam a vida em 

profundae locubraçóes são 
os tolos, aquelas que não 
dansam, que não bebem, 
que não fumam. Que infe-
lizes, que não gozam nada! 
As mulheres detestam-

-nos, eeoarnecem-nos com 
risos alvares, porque esses 

homens vivem no munlo 
do insensivel , vivem no 
subjectivo. Desconheeem a 
orgia, as bacanais, até a 
impureza dos costumes... 

São os parvos. 
Mas para que continuar 

na especulação fllosofica, 
meu amado relógio. Vou 
ler esta página brilhante 
em que colaborou uma das 
inteligências contempora-
neas de maior destaque no 
norte de Portugal, quer 
como médico, quer como 
orador, quer como escritor. 

Retarda° a tua oscilação 
e repara bem nestes bri-
lhante& periodoe e diz-me 
o que fazem esses pedantes 
do ensino : 
—0 .portugues é homem 

que fala muito e escreve 
pouco. 
—Consequencia lógica do 

seu temperamento arden-
te, emotivo, versatil, aves-
so à disciplina , á medita-
ção, à visão profunda e 
grave dos problemas, este 
costume inveterado d a 
nossa gente, alimentaati 
inconsideradamente p o r 
um ensino retórico e de 
predominio oral, volve-se, 
por sua vez, em causa a-
gravante dos defeitos de 
que provem. 
—Temos de promover, 

neste eentido,uma ampla e 
fecunda reforma educativa 
e,precisamente, dando aos 
labores escritos uma par-
ticipação muito mais lar-
ga no ensino e nas activi-
dades intelectuais da nos-
sa gente, 

Ouviete o que te disse o 
Dr. Cerqueira Gomes por 
intermédio do teu dono ? 

Disse bem. Recorda&- te 
que um senhor Dr. fez uma 
critica pejorativa uma vez 
que uma menina descre-
veu, com seus proprios ter-
mos, um passeio! Que tris-

teza, meu relógio ! 
Pois essa pequena, nada 

mais escreveu, porque es-
ses ecearnecedores do pen-
samento humano consenti-
ram no seu achincalhamen-
to! Serão estes bons educa-
dores, Snr. Dr. Cerqueira 
Gomes? Não são, por certo. 

MILIII NOSSI UNHOU DI PONT6 
Vantagens para todos 

Tendo necessidade da mandar 
concertar o seu relógio, precisando 
do comprar algum objecto de ouro 
ou prata, desojttado adquirir um-
relógio de boa marca e a preços 
vantajosos, só um caminho tens a 
seguir: visitar a i0ariy®eesa-
ria Novaes, à Rua D. Aotóiio 
Barroso (enfrente á Confeitaria Sal-
vagão), nesta Cidade. 

As suas lastalações asilo monta-
das de módo a fabricar a que veada 
em ouro, para tornar os seus preços 
mais acessiveis. 
Com a necessidade de ouro que 

temos para o nosso fabrico paga-
moe sempre por preços maio altos. 
Aguardamos uma visita de V.6a'. 

Paarmacia de merviço 
Amanha, encontra-se de serviço a 

Farnae618 -COM619. 

(Osarinufl186 de i., página) 

do Vale afirma-se uma poetisa de ine-
gável mérito. 
U intimismo da sua poesia, feita de 

eonfidiacias pliCologieas, casa-se bem 
cela o título escolhido para esta pre-
eiose colectânea, de que é depositária 
a Livraria Figaeiriahas, desta *idade. 

Esse intimismo, que atinge grande 
potencial dramático, verifica-se lego 
nos decassílabos que abram o livro. O 
sonata «Prece, tem, no terceto úaal, 
uma confissão angustiosa, a precisar o 
drama psiquico da autora . Cingindo-
-se a sa mesma—é ler os sonetos«Qaeaa 
dera ver a iras...,, « Sou como tu, ohl 
Mar..,is, eSósinhas —D. Maria Irene 
Faria do Vala alo se te.-h& num ego-
centrismo egoista e atros. Não. A sua 
poesia tem humanidade, sente e cio. 
manga o sofrimento alheio. Ela é apa. 
nas a intérprete dessa angustia, desse 
desejo de parfeigio e de amor—de 
amor ineriado—que, desde o principio 
do tilando, atormenta os homens. 0 
livro, visto sob este prisma, toma um 
alto sentido moral e filosófico. Mas a 
artista não deixa de se revelar -- reva-
laudo, embora, o sem psiquismo. Cita-
remos, esmo modelares, os sonetos 
«Missão camprida,, aD3salento> e, no 
sentido ifriso, «Soluçar da fonte...,. 
A terra, a natureza sio outros mo. 

tivos da suo lira—motivos trabalhados 
com arte, com goste, e, o que é notá-
vel num livro de poesias, com como-
vento siaeoridede. E' certo que mais 
do que o drama da natureza, a empol-
ga e arrebate o drama hnmaao. 0s 
admiráveis tercetos fi nais—« tlúpaics.— 
assim e atestam. De gaalgmtr modo, 
«Mmha alma vai rezara é um livro que 
obriga a meditar, que nos leva a olhar 
a vida no seu veste e complexo senti-
do moral. 

D. Maria Irma traria do Vale es-
creveu um volume de poesias sem 
atraigoar usa só momento a bela e no-
bre misalo que a si própria impós—i 
de erguer e digsifaaar as almas. 

D* «Jornal de N o 116 i a s, —de 
s1-16-949 

«Minha alma vai, rezar... u — 
por ht drria >@ne faria de Vale 
Intitala-se•Minha alaga vai rezar...,, 

o terceiro livro de Maria Irano Paria 
de Valo, ilustro colaboradora de «O 
Comércio do Porto,. Se nos dois pri. 
meiros a autora se afirmou somo edu. 
cadora e como novelista, neste revela 
incontestáveis méritos como poetisa. 
Nas vinte a oito produçèss reunidas ne 
velame agora publicado e para o qual 
a artista Loura Costa desenhos uma 
su;estiva capa, Olaria trena Paria do 
Vale mostra que tom inspiragRo e, ao-
brotado, que sabe versejar. Não ve- 
mos, evideatemente, fizer a análise 
dos sonetos que eseroveu, mas torna se 
justo qao citamos entra outros, « Pre. 
ceio, «Qaem dera ver a Luz.. . 9, « Sor 
somo te oh 1 Mar ..., este lembrando 
na insatisfação a grande Florbela, «Sa-
zinhe,, « Desalento,, cáoluçar da Feri. 
te...-, « Sol de lanho«, « Ansia -, cGo. 

ragáo de lato» e os tercetos com que 
fecha, sem falar na maguifiea prodn. 
ção que dá o título ao livro e que o 
abra cear chave de oiro. boxadora 
com invulgares qualidades. Marre Ire-
ne Faria do,Vala mostra-se-nos, cam-
bem, ama poetisa de merecimonto nes-
te livro de versos que publicou e alua 
constitui, sem duvida, iam notável 
trianfo. 

De c0 Comerei@ do Perras—de 

6-9--949• 

«Minha alma vai rezar... •— 
por Jdfaria -7reno jFarfa do Vala 

Vinte e tal sonetos contém o livro. 
O Sol, o siar, a Músicao o soluçar das 
fontes --motivos que, em tojos os tem• 
pes, foram iaspiradores de poetas. Es-
correitos de factura. 
A autora, já exporimeatada no cia-

o alo o a& novela, verseja cem seasi-
bilidade multe feminina, revelando em 
alguns dos seus versos, uma Aasía de 
procurar, além da vida terras&, cami-
nhos d* Ias que lavam, mesmo pela 
resúneia, à presanga de Doas. 

Dºpositária : Livraria Figneirinhas 
—Porto. 

Do «o Primeiro de Janeiro. —de 
3-11-949, 

HIPOTESE... 
Seja-nos parmitido uma mo. 

desta e inofensiva hipotse—a 
hipotese de que em dia por 
um destes caprichos do destino, 
as coisas mudavam cá na torri-
nha e a Monarquia voltava. Pa-
rece-nos que embora ningnem 
duvide de que a Republica fi-
cou consolidariasima e cada vez 
mais enraizada no eepirito de 
todos os portugueses; que ca-
da vez a aeQio se sente mais 
feliz com os processos dos seus 
antigos servidores; que de dia 
para dia o numero dos republi-
canos crescia como os cosa-
meio§ em terreno humido; que 
o pai; abarrotava de felicidade 
e o povo de bem estar, apesar 
de tudo isto e muito mais, que 
Indiscritivalmente corresponde 
d verdade com que os adversa* 
rios f il m, uma platonica hipo-
teae deve s3r ainda um luzo 
permitid o, Sem inOOntri!rll®nt8 
de miior. 
São estupiioo, era a frase dos 
j icQb°aos franzindo sobr'oihu 
deadi ,ibusimen!e ao nosso des-
vatiram•nto. Pois seremos pre-
ela ros cidaJõ9g, porque longe 

de nós a ida& de vos contra• 
riar. Mas dignai-vos aceitar por 
em momento este nosssl mo. 
desta fantasia, que tem tanto 
de absurdo no vosso preclaro 
espirito que certamente não Irá 
parturbir sequer o andamew 
to regular da vos&º digestão. 
Tenha, pois, por hipoiese, a 

monarquia voltado. E na h9-
raaQii legada pela Republies, o 
regimem ressºscitado (por til. 
pouse) encontrava essa aluvião 
de leis em tempo publicadas, 
já se sabe lib#rolo# #m d#ma#ia 
com que os legisladores e (as-
piradores mimoeearam a g=rate 
portugeesa. 

E' claro que como b3m dií• 
siam os a iverearios, i#le sãs 
anda para traz, e indubitavel-
mente as provas irrefºtaveis do 
asdamesto para a frente estavam 
noa 9ibiue decretos sAloa à 
lua, após o 5 de Outubro. Ne-
les os viam o progresso como 
o mala glorioso avanfo. Sabre 
este poluto não pode h4ver doas 
optnlõaa. Neabem monarquteo, 
portauto, por mais reacioaario 
e jaztsita que fóase, se atravd-' 
ria a bulir neess precioso sã-
palio que encerrava a home-
n•gem acs h imana que tais 
marºIvilh ..s haviam produzido. 
A insi¡guideiete diferençº só 
€xiWa na ... Iavarsào doa pa-
pel,, porgae, segando a hipo-
tes9 upreseutadd, na munar-
gaicos é que estavam no po-
aar. E' cirro que os boas re-
public.uus nau se acomoda-
riam a aceitar casa catado da 
coisas, e partanto segundo a 
bós logica não faltaria q‹som 
em jornais doa seus escreves-
se em letras b _ m legivef s : 
os montirquicos eram une Ia-
drõ.is; o Rei era jazuita e adean-
tador, que o paru devia de 
pegar em armas e correr os 
vadios, que a aurora da lib3r-
6de ia ele novo raiar, que os 
bons republicanos estavam a 
postos para metralhar os trai-
dores, etc., ste.i já se sabe 
que com tais epitatus os mo-
n,jrquicos caiam•iha em cim t 
com a lei da imprensa em que 
havia artigos feitos a propoalto, 
segundo a soa vontade. E co-
mo continua a monarquia (por 
hiputess) e algum dos notaoei# 
repeblicanos fóase levado pe-
rante os tribunais m!irciais e 
fóase condenado, e porque rd. 
&ã0 ness3t altura os jornais re— 
publicanos gritariam contra as 
barbaridade#, Obdieeendu po-
rem sempre ás leis e priºel-
pios herdados os monarquicos 
que de forma alguma queriam 
andar para traz, nato tinham ou. 
tro remedio senão dizer que 
a amnistia não podia abranger 
os chefes conspiradores, puis 

il só depois deites serem julga-
dos b que se pensaria no de. 
,creio libertador. Ela, pois, as-
sim que ua prevista hipitese 
@s coisas ao teriam d i passar, 
ee como era mister, os monar-9 
quico* respeitarem a f.mosa 
harangi, os salutares exemplos 

'e as liberrlmds doutrinas doa 
que—por hipotese---ienbtm si-
do asas antecessores. 

E, agora, que o nosso mo• 
mentaneo devaneii &cabaa oom 
o fim destas meias duzias de 
linhas, dizei-ma : não vos re-
volta a hiputess 2 Pois então 
olhai qae fui a realidade para 
inilbaras de portugueses. 

P.s P. Caeri140 

A. PINTO JUNIOR 
kNFB4YIi1110 

Diplomado pelos Hºapitais da 
Universidade de Cefmbra 

Telefone N.e 8.318 
RSSTAURANTB DANUd10—Barceloe 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanho de tarde o é noite, o dos. 

lumbrando filme em teaeisolor: 

Carnaval em Costa Rioa 
A histeria de ama rapariga qua 

en*he de Braga e de encanto os oonhoa 
de todos os homens 1 
Um copietaaule incaquesivol. 

Na i., feira, á aofte, e Sim* qae 
faz estremsoar de e ipauto t 

Estranho amor de Marta Ivers 
O amor a a 6üo aavalvam os per-

sonagens como uma mald!plo. 
Com Barbara Stanvyak o Pau Hatlai. 

No domingo : 

Ditam • çao 
cota Isgrid Bergmas. 

IUIidlli NOSSI SENHO&1 DI PONT1• 

Rtte 
Ha pessoas de indole in. 

tolerante que só acuam bom 
o que é feito pelos da côr.E, 
para aquelas, os adversários 
só toem razão quando pen. 
sam de egual maneira. 
Um dia destes, em pas. 

seio, cumprimentei o actual 
Presidente da Camara, Dr. 
Mário Norton, que me des. 
tingue, sempre, com delica. 
das deferencias, pelo facto 
de ser eleito pàra a Carna-
ra Corporativa, em repre-
sentação das Camaras de 
aquem Mondego. 

E, depois, frizei a intole. 
rancia que caracteriza o 
tempo que corre. Lamentei 
que certas reuniões pró e 
contra não fossem concor. 
vidas por uns e por outros. 
A presença nem sempre 

quer dizer Arnem 1 
«Sem a contradição, dis-

se um grande esei•itol•, nós 
não feriamos a Vida» ! 
E depois de aplaudir aqui , 

f ,lo que de bom tem realiza-
do, citei uma frase que em 
Coimbra, quando fui hospe• 
de do, então, Prof. Dr. Ce• 
rejeira e da boca do actual 
Presidente do Conselho, 
pois viviam os dois, na. 
mesma casa. Ei-la : 
— a Nós, em Portugal, 

disse o Dr. Salazar, primei• 
ro fazemos o Palácio e de• 
pois... a estrada. 
Não somos práticos.» 
0 alindamento do Cainpo 

da Feira é obra de vulto e 
util. 
0 arranjo do Parque da 

Cidade, em que tem posto 
todo o seu ser, o Dr. Euri-
pedes de Brito, pode ser 
apreciado por diversas ma. 
neiras. Do que está realiza. 
do, ha pornienores bonitos. 
Sou velho e suspeito. Ve-

jo aquilo atravez a lenta da 
saudade, que, muitãs vezes, 
erra as perspectivas. 
Na minha meninice tinhã 

o ar fradesco. Quando, no 
dia de Santa Izabel, as fa. 
milias de Barcelos, como 
tradição, ali faziam os seus 
merendeiros, mal se viam 
umas ás outras, recatadas 
pela fronde 1 
Os coelhos bravos, de-

sassocegados, fugiam ao 
rapazio, refugiando-se nas 
tocas. 
Mas eu -não gastaria toda 

a verba disponivel no Par. 
que e distrairia algum di. 
nheiro numa latrina ao Nora 
te do Campo, visto haver 
uma ao Sul, explendido 
serviço do Coronel Francis. 
co Caravãna. 

Mas... o Dr. Norton acha 
a cousa cara. Mas eu ipsis- 
ti que se podia fazer um 
serviço de utilidade, econo. 
mica, habilitado, porém a 
ser, digamos, enriquecido, 
mais tarde. 

Calcule-se um feirante 
atacado por uma cólica, no 
extremo do Carnpo, a cor-
rer para o outro extremo ? 
Ao pensar nisto a gente, 

instintivamente, até leva ã 
mão ao nariz 1 

•ti. Soucxsaux 

Doente • 
guarda e leito a Ex.— Ser., D. OZr-

emíoa Cortes Lapa, nossa ilustre asai. 
nante. 

—Encoatraia-se doentes os nossos 
'prezados amigos Surs. Luiz Fernandes 
Pinheiro, considerado Socio da Fabrica 

1 Teatrt Bareeleese e digne Vereador Mu-
nicipal; João Bapilata da Silva Metes, 
esilmedo Negociante de carnes salgadas 
e proprlatario; Firmiae Rodrigues da 
Cruz Lima, Funcionaria dos C. T. T., 
apeeeotade; Etoldie Parreira Pedras, 
lambem Foncionario dei C. T. T. a Mar-
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F A M A L 1 G A 0 
VELADA do ANO NOVO--Noite dia S. SILVESTRE 
ALEGRE «REVEILLONA--MUSICA Permanente 
ATRACÇÓES de CATEGORIA—TRAJO de Jantar 
MARCAM-SE MESAS pelo Teli. 60--Famaiicáto 

DESPORTO ' 
Vio®nto, 1 15portiing Uo de Fale, 1 
0 coito parque de jogos registou nova enchente quando no Domin-

go passado ali se realizou o desafio, de há muilo aguardado com interes. 
se, entre o ente de Barcelos e o Sperting C. de Fafe, que na primeira 
volta toam§guia a proeza de derrotar o nosso representante, em Fafe, 
pela larga d►fereDçt de afie bolas. E se a meesa desportiva de Barcelos 
teve no Domingo anterior ccasilio de vetiflcar uma txplendida partida de 
futebol, assistiu tambrm, no fracasso de Oliveira Feliz, a uma anguºda 
edição aumentada nalguns d8bros, do trabilhiaho que aqui veio fazer 
Apresentação, aquando do jogo Gíl—Familicio de desgraçada mamaria. 
Deixemos para o flaal da crónica os reparos a fazer sobra esse tal O.ivaira 
Feliz que no nosso despreteneieso entender é a vergonha e o despresti-
gio meximos da classe doe Arbitros portuguesep. 

0 jogo de Domingo pouca historia tem. 0 Gil entra a dominar a 
logo nos primeiros instantes parda ocasião de g8lo. Se há tardes em que 
os rapazes do nosso Gil jogam com acérto e com vonttde—com classe 
mesmo—a, tarde do Doimiogo foi uma delas. Não deixaram nunca de man-
ter posiçio de superioridade dorante a partida e o facto da vitoria não 
ter eurgido deve-se apenas e sempre—quantas vezes aqui o temos dito— 
á grande falta de MirozJoras, á Ula de quem saiba colocar com calma 
o esfeiico Das rédea. Il' de notar lambam, que no Domingo os rapazes 
andaram com pouca sorte. Tanta jogada bonitl; tanto trabalho; tanta 
habilidade posta em arção—a tudo irrem_ diavalmente perdido num se-
gundo, ante um pontapé dgemedido ou uma desmareeção reiardadol Que 
péna que isto nos deixa 1 L' lato, sempre; desde o primeiro ao derradeiro 
momento do desafio. Não se pode dizer—nioguem o pode aâtmar sem fal-
tar á verdade --que o Gil Vicente não é um grupo que pica dar a uma 
aselstencia exigente uma rica partida de futebol. Provou o no Domingo, 
a par da tarde Infeliz em que estava. Dopeis de taocas vetes ter mereci-
do o ponto da vitoria, alcaºçou•o Boalmeate por iatermedio de Amadeu. 
pairem, momentos depois e numa avançada morta o seu antagonista, con. 
sente que este estabsteça o empate por cabaça (ou mão t) de Nélito, re-
sultada com que deixou o terreno findos os 90 minutos regulamentares. E 
18 &a foi uma das deiradelras esperanfas. 

L' esta a historia do jogo—muito dominio e um eé tento. Não foi, 
porem, por falta de ocasiões ou mesmo até por falta de tentos juatamn-
te feitos. A isto, porem, obstou o Snr. Oliveira Feliz unieo re#poºsavel 
do mau resultado do Club. 86 este senhor, se quiiease, nos poderia me-
lhor descrever a historia do jogo—ouira « historias, e outro «jegoa... 

Náo compreendemos oomo se possa admitir uma iocompeiencia des-
tas dentro dum Coiegio de Arbitros para presidir a partidas de resp,)osa-
bilidade 1 lias que mi:eria 1 liito é demais 1 inibo vem assim impune-
mente um homem, como o sonhar Feliz, arbitrar um dosado a Barcelos 
s descaradamente, sbertameote, ludtìb]a uma &ssistencia que pagou 
pua ver em espectaculo leal 1 Sotio é assim que se premeia uns rapa.* 
soe que se esforçam—que dia tudo o que podem--para levar o seu 
Clube á vitória e que tão cbrigades a abaudenar o terreno moralmente 
derrotados, depois de terem a vitoria na mãu, a o #&Dhor Feliz lha tiratl 
8, estio assim que #e desmoraliaa uma Direcção que tanto tem lutado 
peto ressurg mento do seu Clubtf Não é assim, fraacamente, que se tas 
desporto, que ae pres:igia º desporto. E' preciso acabar com esta espeois 
de arbitro& que vão a uma terra carregados de maldade, de facciosismo, 
de premeditação a de ineompeter.C.& 1 

A Direcção do 011 Vicente fez seguir uma exposição á liºlidado 
competente sobre o trabalho desta cavalheiro aí na Terra. B sós fazeeaos 
coro com a Direcção, peddedo a essa Ri."' Solidade que. para glória do 
Desporto, para sua honra e prestigio, se ponha eóbro urgente a tal cape-
cie de Arbitros. 

Cem Antonio Felix a outíoe que tais—consequentemente com Ia-
competencias e iacoD&eienciaa—náo pede haver bem futebol, pelo menos 
leal e educativo, e ficará o publico privado ds assistir ao desaerolar ho-
nasto de uma boa partida de futebol. 

E aio haverá quem castigue aquele malvado 
Aqui tém a palavra aqueles Bx.M'' Senhores. 
Justiça é o que se pite. 

Am&Dhi o Gil Qiceialo Tal, de 
longada até Chaves. 

Na sua psnuliima salda destja-
mos-lhe urna tarde Uliz. Será asna. 
nhi o dia da surpiéza i 

£$leme& Certos de que os repre-
sentantes desta liada cidade dos 
jardine sempre frascos, regressa. 
rio coberto§ de glorie. 

PELOS POPULAR 

Amanhã eoniiotiará o Torneio 
Popular, que tanto lntereeis Tem 
despertando. Jogam, ás 15 horas 
no nosso campo, os animosus gru-
pos J. 0. C. e Vitoria de Barceli-
nhos. 

B' de esperar boa aeeietenoia, 
Noutra organização feliz. o Spor. 

tini C. de Barcelos tem feito dia-
pular virias modalidades de Atletas- 
ano nas manhãs dos Domiogo§. Ama-
nhã, às 9 hera#, disputar- se-i0 

as seguintes provas 
500 metros; estafdtaa 4X80; lan. 

çamento do Disco; & alto em compri-
raeete e es 8.000 metros. 

Na floal, a equipa de Atletismo 
do Clube org&Diz ºdor, iniciaria a 
prova dos 6.000 mstros em p!epa-
ragio para a eL+gua da Cidade Ia-
vieta» em que terá inscrita, 
Em Ping-Pong—otganizaçio dos 

almpatieos escuteiros (trepo 13 de 
Barcalcs)—vai classificada em 1.0 
lugar a equipa de realisador a logo 
seguida pela do Bportlog de Baree-
l;a. 

Grtças aos-clubes populares—e 
só a aios— as, modalidades do des-
porto pobre vão tendo um certo 
incremento, o qus; de corto modo, 
vem valorizando eeosivelmente o 
meto desportivo. 

Assim é qse é, e parabans. 
JOTA. 

linho Figueiredo Araujo, Fu&slonarlo 
no rirºmla da Lavoura. 

Que se restabeleçam o mais rapida. 
mente posilvel, tio os &Oslo$ votos. 

IN iíRA-MUROS 

Reflexo de #emires 

Crédo 1 Abrenuncio 1 

Os bruxédos andam Ago. 
ra por ahi tanto em voga, 
como nos tempos primiti-
vos, 

Diz-se para ahi tanta coi. 
sa que até faz arripiar os 
cabelos a um careca 1 
As almas do outro Mun. 

do são convocadas, quer di-
zer, são chamadas a vir a 
este mundo de mentiras pa-
ra ajudar a viver os intru-
jões com o seu maquiavé-
lico auxilio. 

Pois, agora, que os sa- 
bios toem gasto todas as 
suas energias na descober• 
ta da penicilina,da estrepto-
micina, etc. etc... as mu-
lheres de virtude, aquelas 
que estão em contacto dire-
cto com o demo e com as 
taes almas dos outro mundo, 
descobriram tambem q u e 

Defendam os pomares, hortas e jardins 

das pragas e males que os atacam, como 

COCH.ONILHA8, AFIDIOS, PIEIALE, 

etc., com os produtos quimicos SHELL. 

Assistencia Técnica grátis, por Enge. 

nheiro Agrónomo, especializado, aquém se 

inscrever até hoje, dia 10 do corrente. 

Prestam todos os esclarecimentos os 

Agentes nesta cidade, Francisco Duarte Cou-

tinho, & C.a-Tel. 8341 e 

par intermedio destas, pó-
dem curar-se cértas e de-
terminadas enfermidades, 
que os cirurgiões não cu-
ram, nem sabem curar co-
mo elas. 
Mas, tudo isto, custa 

muito dinheiro e dá muitõ 
trabalho, 

Noutro dia contaram. me, 
(pessoa multo crente nestas 
coisas),--que uma mulher-
si nha fci ter com um co-
veiro de um cemiterio pro , 
rimo e lhe pediu para que 
metesse debaixo do queixo 
do cadaver• de um t-4azola 
que devia ser enterrado na-
quele dia, um bocado de 
pão abocadado por uma fi-
lha, mas o coveiro apezar 
da mulhersinha ter pedido 
por tudo e prometido que o 
gratificaria bem, o coveiro 
não só não lhe satisfez o pe-
dido como até a ameaçou 
yue a prendia por tentar fa-. 
zer bruxédos ali no Campo 
Santo, ao que ela muito pe-
zarosa e convicta lhe res-
pondeu ;-Olha que isto não 
d bruíxsdo, é para minha 
filha sarar de erma moleslia 
incuraeel.. . 

Pena é não se poder sa. 
ber quem é a pessoa que 
deu tal receita, pata poder 
no « mocho,, dos réus pro-
_var a sua cornpecencia na 
intrujice, mas... ainda -ha 
quem cóma tudo isto como 
bom 1 
E eu continuo a pregun• 

tar corno Vasco Santana. 
<t Td bem ou nao td e . 

Z. 

MARIA ANGELINA. 

CORRÉA 

ÉDiCI ISPICIILISTI DI CU NÇIS 
Ciluiea geral de Senhorao 

Mudou o seu consultório o residescia 
para o Largo de Jardim-l3-Tal. 8398 

Enlaoes Matrimoniais 
Babado ultimo, as igreja Martins, 

desta cidade, realizou- soo §amamente do 
nosso prezado amigo, Sar. Amerceo Ri-
beiro Novo, dlgeo e inteligente huncio-
eario os Cooservatoria do Registo Civil, 
com a Ser.` D. Maria Alice Rodrigues. 
habil Modista e almpatféa bareeliusase. 

Ao movo lar, desejamos um porvir 
repleto de venturas. 

Babado, peias liie meia;;horas, as, 
paroquiai de Midões e pelo Rev.as- Pa-
roco, P.• António Senborinho, uniram• 
se, pelos Sagrados laços do Matrimoalo, 
a Sor.a D. Maria do Carmo Ferreira da 
Silva, com o Bar. Joaquim José da Sil. 
va Monteiro, funcionário da C. P. 
A noiva, em eegulda, ajaelhando-se 

aos pôs da Virgem, ofereceu-lha o rami-
nho de laraoj9ira, pedindo lhe protecgão 
para a nova vida que vai encetar. Finda 
a eerímonia, as primas da noiva numa 
surprésa, cobriram os noivos de abun-
dantes pétalas de lindas flores brancas. 
Depois, no adro, foram tiradas magal-
fioas fotografias, seguindo todo o sorte-
jo nupcial para o lugar da Costa. Duran• 
te e trajecto, e bom Povo da freguesia 

laeçoa flores; muitas flores, 
eoriPjo nopelal. 

Pelos paia da noiva, na . Cata da 
Crua,» foi servido um opíparo almoço, 
reinando sempre a mais b.^rmeelnsa 
alegria, findo o qual, Imprevisou-ae um 
passeio, o qual proporcionou a tiragem 
de mais fotografias. os noivos, no com-
boio correio da [arde, seguiram para Ni-
ne, naturalidade do noivo, õxaado, ali, 
r@ºidpncia. Aos noivos, deeeja .0 BAR- 
CELENSB, uma emorredoira lua de 
mel. 

No dia 3 do corrente, na Igreja pare. 
geias da Apulia, couaorelou-se o nosso 
amigo e assinante, Sar. Manuel Mota 
Correia, de Crelzemil, com a Snr.a D. 
]itmilia Ribeiro, daquela praia. 

Que li jim felizes. 
a 

Qulcta-fdhra, na nossa igreja Matriz, 
teve lugar o enraec matrimonial de nos-
so amigº,Sor. João Ilidio R. Vieira, ha-
bil e considerado Afinador de Maquinas 
na Fabrica Bareelense de João Duarte dt 
C.a, com a Snr.- D. Lucinda Carvalho 
da Silva, sobrinha do cesso Director. 

Ao novo lar eriallo, desejamos mil 
felicidades. 

r N 

MAQUINIS DE COSTURA 

PUNTUGUISAS 

K®L1 VA» 

s~ o 

SÃO AS MELHORES E 
MAIS BARATAS 

Consulte o leu Agente Depositaria 

FIRUNDO YIL2RiO DI CtRYALNO 
Av.' Combatentes da G. Guerra 
BARCELOS 

**1. - 
itnsituto Nacional do Trabalho 
Delega4ác, de 13raga 
Em vicia da moituidade do próximo 

dia 8 de ecrreale-dia do Imaeuiada 
Coneely3o-e de intuitivo e natural 
eaearramesto dos estabelecimento* in-
duatria a a comerciais, podem as empre. 
sa• iaduetriaia deste Distrito compensar 
a respaetivo trabalho nem 4 dia& usais 
imediatos, à rasito de 9 horas ditriam 
em prelongamemo no horário aermal, 
salvo para os qae tenham convoa fama 
noutro sistema de sompenssyâo que lhos 
morá permitido deado qao, previame ta, 
seja sigsiSeado a esta Dalegaçio do I. 
N. T. P. para os devidos atesto. 
O Deiyado do L N. T. P., 

üearique Gabral Noronha a Tavora 

o. Maria Rodrigues Ferreira 
Tendo falecido, na sua re-

aidencia, ao Campo Mousi-
nho, em Vila Nova de Fa-
malicito. esta bondosa se-
nhora, seu marido, abaixo 
assinado, e demais família 
em luto, vêm, por este meio, 
agradecer a todas sãs pessoas 
que tiveram a caridade de 
tomar parte no funeral, bem 
como aos que lhas apresen-
taram condolèacias por oca-
sião do tão triato desenlace. 
A todos aqui lhos paten. 

teiam a sua gratïdiio. 
Alexau ire Fernandes de Araujo 

A's signas Autoridades 
O abaixo assioaado, ao por 

acaso, apar>acar ferido os, 
morto, nó se pode quaixar de 
José Antonio Gomes da Cos-
ta, da freguesta de Midões. 
Midões, 9 de Dezembro de 

1949. 
Antonio Lopes de Miranda  

EM V. F. S. PEDRO 
Vende-se uma casa e eira-

do, no lugar da Igreja, com 
reserva de vida da proptie-
taria. Informa esta redacção. 

I 

A' DERIVA... 
A Intereszante cróaiza que publica-

mos na f.& pagine, com o titulo que nos 
serve de epigrafe, é refaroete a um nos-
so ilustre coaterraneo, motivo porque, 
com a devida vénia, a transcrevemos de 
<Diária de Norte ., brilhante jornal que 
ec publica no Perto. 

A Copado 
Quinta-feira, a* Rio Cávado, em 

S. Pedro, apareceu, afogado, João Lo. 
pes Barbosa, de 13 anos, filho de Fran-
cisco Doarte Barbosa, de &lanhaste. 
O infeliz desapdrecea seganda-feira 

e os pais andavam á sua procura. 
0 cadaver foi transportado para 

Manhente, riam pronto-socorro dos 
Bombeiros de Barcelos. 

Bom aeuoessmo 
A dedicada Esposa do nosso ami-

fio, Snr. Artur P. dos Santos Loureiro, 
brindou-o com rim menino. Parabens. 

Irmandade õo Senhor 
Bom Jesus ôa cru) 
ASSEMBLEIA GERAL 
Co nvíte 

De conformidade com •e 
artigos 18.•-38.e-31.' a seu 
§ unico dos Estatutos, con-
voco a reuniko da Assam-
biela Geral ordinária desta 
Irmandade para o dia 15 do 
corrente mé@, pelas 11 horas 
da manhã, na sala das ses-
sõas da mesma irmandade, 
a fim de ao proceder à elei-
ção da Mesa Administrativa 
para o triénio do 1950 a 1952. 

Se no dia lndioado não pu-
der fulacionar a referida As-
sembleia por falta de nume-
ro legal de irmãos, fica des-
de já convooada nova reu-
nifico para o dia 26 do corren-
te més, á mesma hora a no 
mencionado local, a qual se 
realizará com qualquer na* 
mero de irmãos presentes. 
Barcelos, Secretaria da Ir-

mandade do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, 8 de D@zem-
bro de 1949. 

O Provedor da Irmandade 
pddllo Carvalho jYlarinllo der 

selva (,cr.a 

e lsall l IRJ ov1Co 
VINHOS E COMIDAS 

PETISCOS 

Aperitivos e Mariscos 

Telefone 8 9 2 3 5 

Esepomend-e 

0 
Faleosr^M s 

Em Vila Boa S. João, Antonio 
Queiroz dos Banto@, de 80 anos. 

--Em Derries, Benta Lopem de 
Azevedo, de 70 caos, 

—Na Lema, Maria José da Costa, 
de 80 anos e Maria da Conceição,de 86 

--Em S. Bento da Tarzen, Josefa 
da Rocha, de 94 anos. 
—Em N1146es, Manuel da Silva, d@70, 
—Em Bergaeiros, Cecilia Ana Mar. 

ques, de 6% anás. 
—Em Bareelinhos, Ana de Josué, 

de 8o anos. 
—Em Igreja Nova, Francisco de 

gorros, de 69 anos. 
—Em Negreiros, Del!!na Ferreira 

da Costa, de 71 anos. 
—Em Airó, Loisa Antunes da Sil-

va, de 87 anos. 
—Em Galegos S. Martinito, Joio 

Moreira, do 41 anos 

Falta da espa;o—Mor este motivo, 
fica vario original para,& semana. 
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As maiores novidades, 
recebidas para o Natal 

Fazendas e Malhas 

CÁSA JpÁfl1X0 T0 
Telefona 8370 

Rua P. Anko!o Barroso, 110—(Antiga Res Direita) 

1BAnC IR: L(7B 

CON•TR,üçE• R'Mü'-L•TID A• 
 10• 

PEREIRA, IRMAOS L.DA 
Campo 28 de Maio — Telefone S 4 1 S 

B A R C E L O S 

PROJECTOS, CONSTRUÇÕES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigos em CIMENTO 

OS SRUS PRODUTOS SERAO AUTENTICADOS. 

•TüI•8A•3 •XCS•LLN'CI•• 

ainda não vizitaram a CASA IDEAL? 
Pois visitem-na, porque lá encontrarão todos 

os artigos para hc mem, senhora e crianças a pre-
ços inacrLdiLVeis. 

Esta CASA tem um grande sortido em fatos 
e vende cólrtes a 600011 1 

Grande sortido tem COBERTORES, a menos 
de metade do seu preço. 

Comprar na CASA IDEAL,, ó economizar 
muito dinheiro. 

Defronte d Padaria lodo Luiz—BARCELOS 
w .. a+•rrra.wtr-rrwvrs•r•ras•rtave•rv►rtirrs*v 4 ~-O~ w~a* 

Comparthia die Seguros 
CoxP1 AN+•A• 

Ag!!noia • Poeto de Socorros em 13adreale m 
AV3N1DA DR. OLIVEIRA $ ALAZAR—`5 

C1-U R QS VIDA, INCENDIOR, _ 
t ACIDENTES DE TRABALHO, E PE 
t SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS t 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
A.AA/►Ì•AA/lA/•l•A.•A V Af 1\/• • V A/ I\d4r•/UV,+✓1• rrraMA.• agir VaM •A 
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Rua das Flores, 2S2 

Telef.: 871 PORTO  Teleg.: Oldias 
Compramos a,vendamos : Notes a moedas de todos 
os pliisss,ouro e prata em barra,platíoa a libras ouro 

Moedas antigas oairo o prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais o estrangeiros 
Ordens de bblea. 

O Mundo de Aventuras 

Como já noticiam#*, centituamos 
a retesber e 4MUNDO DE AVEN-
TURAS., aemaoàrio ilustrado, pare a 

sente jovew de t#de# es idade:seritor ct+Ja 
chefia de rodae¡tao está a cargodo se-
iiii Ido *datar radiofdaieo e  
icei de Olivoira Clame. 

660 13 pégtuao de ilustrotóes a pre-
sa de interesse geral, constituídas por 
soveles de aventuras, sentimestaia e de 
vfogoas, ama desenvolvida seagilo de 
passatempos eco prèmios de 50j00 a 
30100, Palavras cremadas, enrioeidad#, 
*etealidades eaiveraa's, eto... 

Publica-se todas se gaiatas- feiras, 
as prego de l$ti0. Redacçio e admiaio-
treção na Roa d# Araenal, 80-2.•, Lis-
bºa, 

® exercito moderno 
nas regiões tropicais 
o ezéreito moderno, melo aper-

fei4e elo durante a última ge*rra mun-
dial, não t6 rectbe elucideção no do-
miaio de método mais novo de titica, 
ruas dito.se-lb# também conselhos com 
respeito à saúde e hilin#, 

N6o hA qualquer oficial fatoro que 

se atrtveria dizer ao seu ehefe que 
aio acredita na cobertura de fianeo, 
mas há muitos oficiais que e6o teredi-
um na quinina e que, encontrando-ss 
em regiões tropicais, nio lixam multa 
importâieia i administreaão regalar de 
quinina. Aliás, não só os oóciais, mas 
também maios soldados são do mes-
mo pzreesr, alegando .Porque um sol. 
dado recearia tal mosquisto pequeni-
no?» Ignoram, porém que estão enga-
nados, pois o mosquito pequenino p)-
de causar bastantes Calamidades, pois 
é agente da malària, a doença tüo re-
ceado. 

Quem teve uma rec um atc que sé. 
rio de melaria, sabe o qae significa. A 
eomissio maito perita da lura contra 
a malària, secç6o da antiga Sociedade 
das Naçóos estudou com afinco e du. 
reate muito tempo o problema da ma• 
leria e no seu relatório publicado em 
1038 ebrgcu é conclusáo de que uma 
dose diária de áno mg. de quinina òn-
rente a è oca da rrà itria e me,mo ces-
to tempo de pois, é um reu adio F zoe• 
tente. Para o tratamento de um ri que 
do malária a comissão retem ndo uma 
doce de t— t,8 gramas durante 5-7 
dias . Na página 135 da eéiFQo inglesa 
do relatório encontram•se os porme-
nores a Isto respeito e e'ala hoje re-
comenda-se o mesmo tratamento. 

• ARMAZENS DE BARCELOS, L,°" ç 

•ï r 

(Aratiga Cerame dosa Gabai*dinta• 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ--13, 14 E 15 

Se V. Ex." esti ve rem interessadas na 
compra de 

CANADIANAS, 
GrARARDINES, 

TRINCHEIRAS, 
ZAMBRENES, 

SOBRETUDOSe 
SAMARRAS, 

não comprem sem visitar a nossa secção destes 
artigos, onde encontrarão o mais completo sor- 
tido e o melhor acabamento, a preços que não 
admitem concorrencia. 

Até o Radio pode magnetisar -

o seu relógio. _yy—.-- o, 
Com um Átitle t7t`' não ha 

esse perigo  

H 655 4 0.5 
Chromado 

O RELóGIO ANTIMAGNETICO 

Como qualquer apa-
relho electrico pode de-
safinar o seu relógio, 
evite de o ter junto de 
qualquer corrente. Não 
necessita, porém, de 
precauções se usar um 
Tissot, que é absoluta-
mente antimagnético. 

HZ 6143 27 
Chromado fundo 
de aço inoxidavel 

Agente oficial besta cidade 

Ourivesaria e Relojoaria õa povoa 
Rua D. Antonio Barroso—(Rua Direita)—BARCELOS 

AGRAD11e1MENT0 
os genros a demais fetni-

lia de saudoPA flnacta—Ana 
da Silva Cecilia, vim. por 
este melo, agradecer a todas 
as pessoas que ilzeram o fa• 
vor de tomar parte no pris-
tito funsbra e A Ez aa Irmã 
Suporiora do Recolhimento 
do Menino Deus-

pra Dclaco Gavinha de Miranda 
Manuel Mosteiro  
Venda de C:a mia 

Na rua das Capelas, vou' 
de-se uma case torre e quin-
tal com oan°'83,65.01. 

Neste redacção dAo-se in-
for mações. 

• 

P.AS`TA DENTIFRICA 

LATOKYN 
ÚNICA A BASE DE EUCALIPTO 

A VENDA ,NAS BOAS CASAS 
Rep.: MIGUEL IGOMES DA CoSZA 

Rua Sampoio Bruno, 12.4.° — PORTO 

SAPATARIA DO BAIR-
RO ECONOMICO DR. 
OLIVEIR 4 SALA Z k R 
Antonio da Conceição, o 

«Bonito ,, participa aos seus 
prezados Amigos e antigos 
Clientes que abriu uma ofi-
cina de calçado naquele Beir. 
ro, onde fabrica e conserta 
calçado para senhora, ho-
mem a cr'args. 
O calçado ou encomenda • 

poderão ser entreguts na 
Casa de «José da Rit*». 

VENDEM-SE 
Sevguts suga* — Bicha*. 
Infoi ma esta redtacçãcs. 

VENDEM-SE 
Bem f,!gão, cem drpoatto; 

Lavatarin M °crmoo de ferro; 
Mess ++ de j 1- to `; Guarda-lou-
Cro, grande. º mat+a nlovfir; 
tudo rm bom t-tado 

Nesta redacção se indica. 

COMPR 4 DE VI \HOS 
Qu.m tiver ♦inhos impro-

prius para consumo, e que 
os deeeje vetldcr, queira di-
rigit-ee ao Sar. Benjamim 
Feri a ir a da Costa, r m Cara• 
paço►, ou na Cssa do Povo, 
da mesma frrguer is, que òar 
ec mprP. 

BOM NEGOCIO 
Ttespassa-se uma casa, 

tis- do-chão, no centro da 
cidade, optima para monta-
gem de qualquer estabele-
cimento. 
Não se atende a interme-

iiarioa. 
Informa esta redacção. 

FRANGO A' MALHA 
eãafeta 

Amanhã, o Grupo Recrea• 
tivo Alcaides de Faria, ini. 
cia os jogos à malha e ã at 
to, no quintal do sGicss, 
em Berei linhos. 

T,e•ar•a t• 
Veado, para construção, 
á 000'' no total, eu fracçóer. 

Falar com Carlos Cibrão— 
Boi ct loa. 

FI A T 1.100 
Estado impecável. 
Com bom i à lio 

vende 
Alberto Pinto Reaa 
Medros—Sarei- linhor— 

BARCELOS 

VENDE-SE OU 
ARRENDA-SE 

Grande prédio, com quin-
tal—eervindo para grande 
pensão, colégio, ou fabrica, 
podendo dividir-se. 
Construção optima a re-

cente com vasto% armazena a 
estabelecimentos nos baixos. 
Frente para ti- éz ruas. De-

voluto. Vende• se e facilita-se 
o pagamento. Arrenda-se, 
em parte, ou em conjunto. 
Sita no melhor locai de Bar. 
colos. Falar na Redacção. 

e 

SABONETE 

LATOKYNI DI: 

IODICADO PARA A"PEI E 
A VENDA NAS BOAS CASAS 
Rep. MIGUEL GOMES DA COSTA 
Rira. Sampólo Bruno, :12-#:0— PORTO 

Opel Descapotavel 
Vende- se em bom estado. 
Optimo preço. Garagem 

Mechado. 

VENDE-SE 
Terreno, no Campo 28 d• 

Maio o Rua Elias Garcia e 
grande tanque, 
Informa *ata Redacção. 

A h RE N DA- SE 
No lugar de Mereces, fro-

gueda de Barcelinhotp, ar-
renda-!•• a Quinta do Snr. 
Joaquim Antonio José Pa-
reire. 
Para mais informações,, 

falar na mesma. 


